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DESAFIO Pesquisa em fase de escuta popular quer identificar barreiras enfrentadas por pessoas com deficiência

Acessibilidade em aeroportos é alvo de
estudo para melhorar oferta do serviço
MADSON SOUZA

Adequação de processos pa-
ra Pessoas com Deficiência
(PCD) é desafio em aeropor-
tos, conforme dados preli-
minares de pesquisa do Mi-
nistério de Portos e Aeropor-
tos (MPor).

O estudo está em fase de
coleta de dados por meio de
participação popular com o
objetivo de identificar as
barreiras enfrentadas por
essa população para garan-
tir um melhor atendimento
no transporte aéreo. Repre-
sentantes de associações de
PCDs da Bahia relatam di-
ficuldades em suas expe-
riências com aviões

Conforme nota do MPor
para o Grupo A Tarde, os
principais desafios identifi-
cados até o momento são as
práticas de gestão tanto dos
aeroportos quanto das com-
panhias aéreas para a ade-
quaçãodosprocedimentosa
pessoas com deficiência.

A questão atravessa todas
as partes do transporte aé-
reo, como: embarque e de-
sembarque, cuidado no
transporte com as tecnolo-
gias assistivas, espaço na ae-
ronave, entre outros.

Até muletas quebradas
As dificuldades para PCDs
que viajam por meio de
aviões são muitas, como re-
lata a presidente da Asso-
ciação Baiana dos Deficien-
tes Físicos (ABADEF), Silva-
nete Brandão, que usa mu-
letas para se locomover. “O
atendente não sabe condu-
zir, não sabe perguntar qual
é a nossa dificuldade. Se eu
estiver viajando sozinha, é
um problema grande. Por-
que eles olham para mim e
ficam assustados. Pergun-
tam se vou viajar só. Quando
digo que não subo escada
eles não sabem conduzir.

Questões
incluem
embarque e
desembarque,
transporte e
espaço no voo

das as vezes que vou viajar,
já fico apreensiva, porque
quando a gente chega no ae-
roporto é muito difícil de en-
contrar a acessibilidade”, co-
menta. Mesmo a coordena-
dora pedagógica do Institu-
to de Cegos da Bahia, Shirley
Moraes, que tem baixa visão
e costuma ter viagens tran-
quilas, conta que há alguns
incômodos no processo.

Ela que faz diversas via-
gens ao longo do ano comen-
ta que o momento do desem-
barque costuma trazer difi-
culdades. “Na hora de sair da
aeronave somos os últimos a
sair sempre. Preciso ficar es-
perando que alguém venha
me buscar. As equipes pode-
riamsecomunicarparasaber
que em voo tal tem alguém
que precisa de apoio e esse
profissional já estar lá quan-

do o voo chegar. Às vezes são
180pessoasnovooeeutenho
que esperar praticamente to-
do mundo sair para que o
auxiliar venha e eu possa sair
também”, conta.

Identificar barreiras
A proposta da pesquisa é
identificar as principais bar-
reiras enfrentadas por PCDs
paramelhoraroatendimento
a essas pessoas no transporte
aéreo. Por meio de participa-
ção popular, através de suges-
tões e críticas dos usuários, os
resultados serão organizados
para garantir mais segurança
e qualidade na prestação do
serviço. A iniciativa foi desen-
volvida em parceria com a
Universidade Federal de São
Carlos (UFScar).

O estudo funciona por
meio de uma escala de 1 a 5,

em que o participante avalia
as práticas de acessibilida-
des que lhe são apresenta-
das, ao todo 89 itens. O nú-
mero de pessoas que res-
ponderam à pesquisa ainda
não é considerado ideal pelo
MPor, que busca maior par-
ticipação popular, inclusive
com divulgação presencial
da ação nos aeroportos.

Os resultados serão usa-
dos para estudos desenvol-
vidos pelo projeto Aviação
Acessível, além de base para
o desenvolvimento de ações
e políticas públicas de me-
lhoria de acessibilidade nos
aeroportos.

Para participar
“A participação do público é
essencial justamente no
sentido de inclusão da visão
do passageiro dentro do pa-
norama de acessibilidade
encontrado nos aeroportos
e aeronaves no Brasil”. Para
participar da pesquisa basta
acessar a plataforma Parti-
cipa + Brasil ou o site do
projeto Aviação Acessível.

Outra ação voltada para
melhorar a acessibilidade
no transporte aéreo está
sendo realizada pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil
(ANAC), que neste momento
está com consulta pública
aberta sobre a atualização
da Resolução nº 280/2013,
que trata dos procedimen-
tos relativos à acessibilidade
de passageiros com neces-
sidade de assistência espe-
cial ao transporte aéreo.

As sugestões sobre o tema
devem ser registradas por
escrito na plataforma Par-
ticipa+Brasil, por meio de
formulário eletrônico pró-
prio. As contribuições po-
dem incluir dados, suges-
tões e pontos de vista com as
respectivas argumentações,
conforme informado em
nota pela ANAC.
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QUIOSQUES

Estruturas irregulares são
demolidas na orla de Itapuã
LEO PRADO*

Donos e funcionários dos
quiosques localizados na
orla da Praia de Itapuã te-
mem o fim do funciona-
mento de seus estabeleci-
mentos, após a demolição
de estruturas consideradas
irregulares durante opera-
ção coordenada pela Secre-
taria Municipal de Ordem
Pública (Semop). Ontem, as
equipes responsáveis pela
ação ainda atuavam no lo-
cal.

“A partir de agora, todos
os nossos 80 funcionários
estão sendo afastados, por-
que não temos mais con-
dição de trabalhar. Nós bus-
camos sempre promover
um mínimo de conforto pa-
ra os clientes, mas toda a
área aqui vai ser descober-
ta. Não tem como trabalhar
em um lugar onde não tem
telhado”, conta Jéssica Cris-
tina, gerente do quiosque
Oxente Botecaria, que está
tendo grande parte da sua
estrutura desmontada.

De acordo com Jéssica, há
cerca de um ano, o lugar
passou por uma reforma
após um desabamento de
parte do teto. Na ocasião, a
empresa responsável pelo
estabelecimento construiu
uma cobertura de madeira,
substituindo o toldo de an-
tes. “O espaço que utiliza-
mos hoje é o mesmo que
sempre foi permitido. A

única mudança foi a feitura
desse telhado. Mas, mesmo
assim, eles já chegaram de-
molindo e arrancando tudo.
O lugar ficou inutilizável”.

Claudemiro Santos (49)
era funcionário da limpeza
do Boteco Lambretão, tam-
bémalvodaoperação,eago-
ra encara a possibilidade de
perder o emprego. “Estou
desde ontem em choque,
sem conseguir dormir, por-
que era daqui que eu levava
o sustento para minha fa-
mília. Agora, o lugar está
praticamente fechando as
portas.Estou‘semchão’", la-
menta.

Em nota, a Semop divul-

gou que a operação está re-
movendo os elementos
acrescidos irregularmente
ao projeto original dos
quiosques, ou seja, instala-
dos sem alvará ou licença
emitida pela Prefeitura de
Salvador, como telhados, al-
venaria, gradis de madeira e
disciplinadores. Ao todo,
quatro estabelecimentos es-
tão passando pelas mudan-
ças, e a operação dura até a
retirada total das estruturas
irregulares.
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Derrubada do Boteco da Torre e Oxente Botecaria

FORÇA TAREFA

Ministério da Saúde age contra a
dengue em três cidades baianas
JACKSON SOUZA*

Uma força tarefa será mon-
tada contra a dengue no Bra-
sil pelo governo federal. Na
Bahia, três municípios fo-
ram classificados como
prioritários: Salvador, Vitó-
ria da Conquista e

Monte Santo, escolhidos
para receber as ações inten-
sificadas do Ministério da
Saúde contra a doença,
anunciadas na última terça.
O órgão escolheu 80 cidades
no país com alta taxa de
transmissão, com mais de
cem mil habitantes ou com
taxa de ascensão da doença
elevada.

A iniciativa, chamada de
Força Nacional do SUS, tem
investimento de 300 mi-
lhões e poderá disponibili-
zar até 150 centros de hidra-
tação de até 100 leitos cada,
que podem ser instalados
emUnidades Básicas de Saú-
de (UBS) e Upas. Um dos cri-
térios de escolha leva em
consideração que pode ha-
ver uma sobrecarga assis-
tencial em locais mais po-
pulosos. Atualmente, Vitó-
ria da Conquista registra
1.355 casos prováveis, segui-
do de Monte Santo com 1.214,
e Salvador com 835 casos, se-
gundo dados do Ministério
da Saúde.

Entre os três municípios
baianos, a situação mais gra-
ve é a de Monte Santo, com
uma população de pouco

mais de 47 mil habitantes,
mas com uma taxa de in-
cidência de casos da dengue
em2.436,6paracada100mil
habitantes, taxa sete vezes
maior que a de Vitória da
Conquista.. Se comparado a
Salvador, que tem uma taxa
de incidência de 32,5, o mu-
nicípio do interior baiano
tem uma taxa 75 vezes

maior.
Em Salvador, ações da pre-

feitura buscam o controle do
vetor, o aedes aegypti, sen-
do, no momento, a principal
forma de prevenção. Se com-
parado ao mesmo período
do ano passado, houve uma
queda de 92,7% no número
de casos de dengue na ca-
pital, saindo de 590 em
2024, para apenas 43 neste
ano, segundo dados da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de.

“Procuramos redirecio-
nar as ações para as áreas
onde teve maior número de
casos, e temos também um
plano de intensificar as
ações nas áreas onde deve
haver maior circulação das
pessoas, que podem estar
trazendo o vírus para a ci-
dade, afirmou a subcoorde-
nadora de ações do Centro
Municipal de Controle de
Zoonoses, Lucrécia Lopes.

Soma-se ao controle veto-
rial, a vacina contra a den-
gue, hoje disponível apenas
para jovens de 10 a 14 anos,
e aplicada em 125 municí-
pios na Bahia – dentre esses,
Salvador e Vitória da Con-
quista. No entanto, o imu-
nizanteéapenasumredutor
no números de casos graves
e óbitos.
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Querem que suba pela es-
cada para o avião. Ninguém
tem que passar por isso de
ser carregado”, afirma.

Em outras viagens Silvane-
te já teve suas muletas que-
bradas no avião, porque ou-
tros passageiros colocaram
suas malas no compartimen-
to de bagagem de mão sobre
as muletas. Pra completar a
situação ela não recebeu ne-
nhum apoio nem do aeropor-
to, nem da companhia aérea
para consertar o problema.
Diante dessas ocorrências ela
ressaltaaimportânciadeuma
pesquisa voltada para a aces-
sibilidade em aeroportos.

“É extremamente impor-
tante que se fale sobre a pes-
soa com deficiência tam-
bém nas vias aéreas, nos ae-
roportos, porque a gente
sente muita dificuldade. To-

Pesquisa quer
inclusão de PDCs
em aeroportos

Pesquisa pode
ser respondida
na plataforma
Participa+Brasil
ou formulário
próprio

Com alta taxa
de casos, três
municípios
baianos vão
receber ações
intensificadas
do governo
federal contra
a dengue

Soma-se, ao
controle
vetorial, a
vacina para
a faixa etária
de 10 a 14 anos


